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DISCIPLINA: Prática Pedagógica IV CÓDIGO DA DISCIPLINA:

PRÉ-REQUISITO: Não há

UNIDADE CURRICULAR: Obrigatória [X] Optativa [ ] Eletiva [ ] SEMESTRE/ANO: 05

CARGA HORÁRIA

TEÓRICA: 0 h/r PRÁTICA: 0 h/r EaD¹: 0 h/r PCC6: 67 h/r

EXTENSÃO: 0 h/r

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 aulas

CARGA HORÁRIA TOTAL: 67 h/r

DOCENTE RESPONSÁVEL: Carlos Alberto da Silva Júnior

EMENTA

Inclusão Social e Educação Inclusiva. Questões étnico-raciais na Educação. Estratégias inclusivas no ensino de química.

Estratégias inclusivas no ensino de química para alunos com deficiência (surdez, deficiência visual, deficiência física e

deficiência intelectual). Estratégias inclusivas no ensino de química para alunos com dificuldades de aprendizagem.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

Geral:

Proporcionar ao licenciando em Química os fundamentos teóricos e práticos relacionados ao ensino de Química

sob a perspectiva da Educação Inclusiva.

Específicos:

Compreender a filosofia e as características do paradigma da Inclusão Social;

Conhecer o dimensionamento do processo de Inclusão Social;

Compreender os princípios da Educação Inclusiva;

Compreender os conceitos de acessibilidade, assim como os requisitos desta, dispostos;

(Re)conhecer diferenças entre terminologias usadas na área de Inclusão Social e Educação Inclusiva;

Entender a relação entre o ensino de química e questões étnico-raciais, assim como saber abordar tais questões

em sala de aula;

Conhecer e aplicar estratégias inclusivas no ensino de química para alunos com deficiência e com dificuldades de

aprendizagem;

Compreender a importância da Educação em Direitos Humanos, assim como sua implementação na sociedade no

Desenho Universal.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Inclusão Social e Educação Inclusiva: Inclusão Social – uma mudança de paradigma; Dimen-sionamento da Inclusão Social;



Inclusão Social & Integração Social; Educação Inclusiva & Educação Especial; Acessibilidade e Desenho Universal.

2. Questões étnico-raciais na Educação: O Ensino de Química e Educação Indígena; O Ensino de Química e a cultura Afro-

brasileira.

3. Educação em Direitos Humanos;

4. Estratégias inclusivas no ensino de química (EIEQ): EIEQ para alunos com surdez; EIEQ para alunos com deficiência visual;

EIEQ para alunos com deficiência física; EIEQ para alunos com deficiência intelectual; EIEQ para alunos com dificuldades de

aprendizagem.

METODOLOGIA DE ENSINO

A apresentação do conteúdo dar-se-á mediante aulas teóricas e práticas, apoiadas em recursos audiovisuais e computacionais.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X] Quadro

[X] Projetor

[X] Vídeos/DVDs

[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[X] Equipamento de Som

[X] Laboratório

[ ] Softwares ²

[ ] Outros ³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

As avaliações devem ser contínuas e sistemáticas e podem ser realizadas por meio de provas (teóricas e/ou práticas) com

questões objetivas e/ou dissertativas e/ou pelo desempenho na prática (quando houver). Também podem ser realizadas

atividades como trabalhos (impressos, apresentações, exercícios; relatórios, laudos, seminários e etc.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO ⁴
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OBSERVAÇÕES

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse item o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse item o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as



orientações do Art. 10, Incisos I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.         6 PPC: Prática

Pedagógica como Componente Curricular.
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